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A escolha do local para a instalação de um parque
solar fotovoltaico é uma tomada de decisão complexa
devido aos cuidados necessários que devem ser levados
em consideração, como o aspecto administrativo,
técnico ou ambiental que limite a construção de uma
instalação desse porte.

INTRODUÇÃO



Apresentar um estudo envolvendo uma análise
geoespacial para identificação das áreas mais
adequadas à instalação de uma usina solar
fotovoltaica de grande porte em um pequeno
munícipio localizado no centro do estado do Rio
Grande do Sul.

OBJETIVO



CENÁRIO DE ESTUDO

Rio Grande do Sul

Candelária



Adicionar a camada 
com o Estado do Rio 

Grande do Sul com as 
divisas dos municípios



Selecionar o 
município de estudo 

(Candelária)



Exportar a área 
selecionada para 

um formato shape



Manter a projeção 
original



Selecionar a opção de 
exportação “os registros 

selecionados”



Trabalhar somente 
com o município de 

Candelária



Adicionar a camada 
com Informações 

referentes a 
Declividade do 

Relevo



Utilizar a ferramenta 
“Recortar camada 
raster com camada 

de polígonos”



Camada raster a cortar é 
a camada que contém 

as informações de 
Declividade do Relevo



A camada vetorial é a do 
município de Candelária 

(modelo de recorte) 



Camada raster 
“Declividade do 

Relevo” recortada



Utilizar a ferramenta 
“Reclassificação” de 

camada raster



A camada a reclassificar 
é a camada que contém 

as informações de 
Declividade do Relevo



Selecionar o método 
Min< x <= Max



Classificar a Declividade do Relevo 
em dois grupos:

Valor <= 5° representado por “1”
Valor > 5° representado por “2”



Camada raster 
Declividade do Relevo 

classificada em dois 
grupos



Utilizar a ferramenta 
“Estatística básica”  para 

verificar se a 
reclassificação deu certo



Verificar que classificou nos dois 
grupos estabelecidos:

Valor <= 5° representado por “1”
Valor > 5° representado por “2”



Utilizar a ferramenta 
“Vetorizar camada raster” 
para transformar a camada 

raster Declividade do Relevo 
em uma camada vetorial



Editar a camada 
vetorizada



Camada Declividade do Relevo é 
composta por dois grupos:

Valor <= 5° representado por “1”
Valor > 5° representado por “2”



Utilizar o filtro e 
selecionar somente o 

grupo “1”



Somente áreas com 
Declividade do Relevo <= 5°

são selecionadas



Exportar as áreas 
selecionadas para um 

formato shape



A nova camada é 
exportada para a 

projeção EPSG 3857



Selecionar a opção de 
exportação “os registros 

selecionados”



Criar uma nova vista 
na projeção EPSG 3857



Inserir a camada com o 
município de Candelária 
na projeção EPSG 3857



Inserir a camada que 
contém a Mancha 

Urbana do Município



Utilizar ferramenta “Áreas 
de influência (buffer)” para 

determinar a distância 
mínima a ser mantida da 

mancha urbana



Nos dados de entrada utilizar 
a camada que contém as 
informações da mancha 

urbana do município



No valor da área, colocar 
a distância mínima a ser 

mantida, 500 metros



Camada da mancha 
Urbana com a 

aplicação do buffer



Insiro a camada que 
contém os Recursos 

Hídricos do Município



Recursos Hídricos do 
Município de Candelária



Utilizar ferramenta “Áreas 
de influência (buffer)” para 

determinar a distância 
mínima a ser mantida 

Recursos Hídricos



Nos dados de entrada utilizar 
a camada que contém as 

informações dos Recursos 
Hídricos do município



No valor da área, colocar 
a distância mínima a ser 

mantida, 100 metros



Camada dos Recursos 
Hídricos com a aplicação 
do buffer de 100 metros



Inserir a camada que 
contém as Rodovias do 

Município



Rodovias do Município 
de Candelária



Utilizar ferramenta “Áreas 
de influência (buffer)” para 

determinar a distância 
mínima a ser mantida das 

Rodovias



Nos dados de entrada 
utilizar a camada que 

contém as informações das 
Rodovias do município



No valor da área, colocar 
a distância mínima a ser 

mantida, 100 metros



Camada dos Recursos 
Hídricos com a aplicação 
do buffer de 100 metros



Camada do Município de Candelária 
com todos os buffers aplicados
Mancha Urbana = 500 metros

Recursos Hídricos = 100 metros
Rodovias = 100 metros



Inserir a camada que 
contém as áreas com 

Declividade do Relevo <= 5°



Camada do município com a 
Declividade do Relevo <=5°
juntamente com os buffers



Utilizar a ferramenta 
“Diferença” para camadas 

vetoriais para retirar os 
buffers (áreas impróprias 

para o estudo)



Na camada de entrado utilizar 
a camada que contém as 
áreas do município com 

Declividade do Relevo <= 5°



Na camada de intersecção 
utilizar a camada os buffers 

da Mancha Urbana, para 
retirar estas áreas da camada 

Declividade do Relevo



Áreas com Declividade do 
Relevo <= 5° sem os buffers 

da Mancha Urbana



Na camada de entrado utilizar 
a camada que contém as áreas 
do município com Declividade 
do Relevo <= 5° sem o buffer 

da Mancha Urbana



Na camada de intersecção 
utilizar a camada os buffers 

dos Recursos Hídricos



Áreas com Declividade do 
Relevo <= 5° sem os buffers 

da Mancha Urbana e 
Recursos Hídricos



Na camada de entrado utilizar 
a camada que contém as 
áreas do município com 

Declividade do Relevo <= 5°
sem os buffers da Mancha 
Urbana e Recursos Hídricos



Na camada de intersecção 
utilizar a camada os buffers 

das Rodovias



Áreas com Declividade do 
Relevo <= 5° sem os buffers 

da Mancha Urbana, 
Recursos Hídricos e 

Rodovias



Utilizar a ferramenta 
“Rasterizar camada vetorial”



Na camada vetorial 
selecionar a camada 
que contém as áreas 

´disponíveis a receber 
uma instalação





Camada 
rasterizada



Utilizar a ferramenta 
“Vetorizar camada 
raster (polígonos)”



Todas as áreas 
ficam separadas



Utilizar o filtro 
seleciona-se somente 
as áreas maiores que 

260000 m²



Exportar as áreas 
selecionadas para um 

formato shape



A nova camada é 
exportada para a 

projeção EPSG 3857



Selecionar a opção de 
exportação “os registros 

selecionados”



Áreas Aptas



56 Áreas Aptas



Áreas Separadas 



Áreas Aptas a Instalação de 
uma Usina Solar de 30 MW 

de potência



Utilizo a ferramenta 
“centróide” para obter um 
ponto em cada Área Apta



Obtenho um ponto em 
cada Área Apta encontrada



Na escolha do melhor local foram elencados três
critérios relevantes nesta tomada de decisão: Distância
da estradas; Irradiação Solar e Declividade do Relevo,
para isso precisamos ter a informação de cada critério
para cada área apta a ser analisada.

CRITÉRIOS DE DECISÃO



Inserir a camada com as 
principais estradas do 

município



Renomear a coluna ID das 
alternativas para não dar 

conflito



Utilizar a ferramenta “distância 
da geometria mais próxima” 

para encontrar o valor da 
distancia da estrada mais 

próxima de cada Área Apta



Resultando uma coluna com 
a informação da Distância da 

estrada mais próxima de 
cada Área Apta



Inserir a camada com 
informações do critério 
“capacidade agrológica”





Utilizar a ferramenta “Rasterizar
camada vetorial” para rasterizar o 

campo com as informações da 
fertilidade que representa a informação 

do critério “capacidade agrológica”



Manter o tamanho da 
célula em 100 para todos 

os critérios utilizados



Camada com informações 
do critério “capacidade 
agrológica” rasterizada



Para ter a informação dos 
pixels nos pontos utilizar a 

ferramenta “mostrar camada 
raster”



Desenvolvendo uma tabela 
com o valor dos critérios para 

cada alternativa



Inserir a camada do critério 
“Irradiação Solar” do município



Utilizar a ferramenta 
“rasterizar camada vetorial” 
para rasterizar a camada do 
critério “Irradiação Solar”



Manter o mesmo tamanho 
de célula em todas 

rasterizações



Utilizar a ferramenta “mostrar 
camada raster” para encontrar 

o valor do ponto do critério 
“Irradiação Solar”



Anotar a Soma de todos os 
critérios para fazer o 

cálculo da Normalizaçao



Criar um novo campo para 
realizar a normalização das 

informações



Utilizar a ferramenta 
“Calculadora de Campos” 
para realizar o cálculo de 

normalização



Para a tomada de decisão em situações que
obtemos diversos critérios relevantes na decisão
são utilizados métodos multicritérios que nos
auxiliam a tomar a decisão mais próxima da
ideal.

MÉTODOS MULTICRITÉRIO



Com todas informações em 
uma tabela, onde as 

alternativas estão nas linhas e 
os critérios nas colunas

VII Jornada Brasileira de 

gv SIG



Utilizar a ferramenta 
“calculadora de campos” 
para inserir a fórmula do 

método de escolha



Encontrar o resultados 
pelos pontos



Para associar a informação 
do ponto para as áreas 

aptas utilizar a ferramenta 
“criar junção”



Na primeira origem dos 
dados selecionar a camada 

das Áreas Aptas



Na segunda origem dos 
dados utilizar a camada de 

pontos



Nos atributos a juntar 
selecionar a coluna dos 

resultados



Obter o resultado 
por área



Para obter a classificação 
destas áreas é necessário 

calcular o intervalo e 
selecionar o número de 

intervalor e valores desejados



Obter uma 
classificação das 

áreas



Considerada pela análise 
como a melhor área a 

receber uma usina solar



A utilização do Sistema de Informação Geográfica
(gvSIG) mostrou-se eficiente neste estudo,
comprovando a utilização desta metodologia para
identificação da potencialização das áreas aptas para
instalação de uma usina solar.

CONCLUSÕES



O município de Candelária possui 934,930 km2.
Somente 674,964 km2 estão aptos a receber uma
instalação solar fotovoltaica de 30MW de
potência, ou seja 72,2% da área estudada estão
aptos a receber a instalação solar.

CONCLUSÕES



Com os resultados obtidos na aplicação desta
metodologia, comprova-se a possibilidade da
utilização desta metodologia para estudos que
buscam uma localização para determinado
empreendimento.

CONCLUSÕES
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